
EDITORIAL

Neste início de 2001 gostaríamos de agradecer a todos aqueles
que contribuíram com seus trabalhos para a POB no último ano.
Devemos lembrar o papel importante daqueles que analisam e ava-
liam as numerosas pesquisas que chegam até nós. O manuscrito
enviado é um documento confidencial, que é avaliado pelo comitê
editorial e encaminhado para os assessores. As diversas áreas da
Odontologia têm sido analisadas pelos assessores em suas respec-
tivas especialidades. Bom senso e responsabilidade é o que se ob-
serva nessa função, seja da comissão de publicação como da gran-
de maioria dos assessores.

A crítica construtiva que é muitas vezes enviada aos autores
deve ser levada em consideração, pois a intenção dos assessores
não é criticar negativamente, atrasar as publicações ou plagiar
trabalhos lidos. Devemos lembrar que muitas vezes o trabalho
retorna aos assessores, que reavaliam as modificações efetuadas
e analisam os comentários dos autores. O revisor não discute
com os autores, mas sim relata sua conclusão ao editor, sempre
tendo em mente que o anonimato é uma condição importante,
preservada entre autores e assessores. Estes não são profissio-
nais deste “metier”. Não são pagos e nem exercem essa função
em tempo integral, merecendo, portanto, nosso respeito pelo seu
interesse em colaborar com nossas publicações. Mesmo um ma-
nuscrito que não é aceito, muitas vezes recebe orientação quanto
à originalidade, importância clínica e científica, entre outros as-
pectos que colaborarão com uma reformulação significativa.

Sabemos que a rejeição pode ser desapontadora, mas muitas
vezes ela ocorre simplesmente porque o trabalho não preenche
as condições da publicação, considerando que recebemos muito
mais trabalhos do que é possível ser publicado, principalmente
quando certas áreas e temas semelhantes se somam, nem sem-
pre trazendo novas contribuições.

Assim, continuaremos a contar com nossos assessores, que
têm colaborado com a POB, aperfeiçoando-a na seleção dos nu-
merosos trabalhos que chegam até nós, esperando que os auto-
res compreendam as características do “peer review”.
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